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A mama, culturalmente, é vista como órgão associado ao prazer e a sedução, que também

exerce efeitos importantes para o desenvolvimento e crescimento infantil, como a

amamentação. Contudo, a neoplasia mamária é apresentada como o segundo câncer mais

frequente entre as mulheres, carregando consigo além do impacto psicológico da descoberta,

efeitos colaterais do tratamento, como a mastectomia, que caracteriza a retirada parcial ou

total da mama, radioterapia e quimioterapia. Dessa forma, este estudo focaliza em identificar

os impactos biopsicossociais da neoplasia mamária, por meio de revisão bibliográfica de

caráter expositivo, na qual foi selecionado artigos recentes, na base de dados da Scientific

Eletronic Libray Online (SciELO) e Google Acadêmico, excluindo artigos que não tivessem

em língua portuguesa ou que abrangiam outros tipos de câncer. Os procedimentos utilizados

no tratamento, a maioria, são caracterizados como procedimentos agressivos, traumáticos e

invasivos, que afetam a imagem corporal feminina, desencadeando efeitos psicológicos, como

ansiedade, depressão e a redução da libido. Dessa forma, o câncer é responsável por impactar

o âmbito social, físico e financeiros do indivíduo, tornando-se de suma importância a rede de

apoio social, no momento do diagnóstico, prognóstico e por todo o itinerário terapêutico.

Devido a inovação tecnológica e farmacológica, o estigma da doença relacionado a morte,

apresenta redução. No entanto, durante o tratamento ainda ocorre impactos biopsicossociais

na paciente, visto que as mudanças corporais e a redução da libido, durante a quimioterapia,

aumentam ou geram ansiedade, principalmente nas mulheres com menos de 50 anos e/ou

casadas, que sentem o medo da rejeição nas suas relações. Além disso, a Organização
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Mundial da Saúde propõe que para melhor qualidade de vida das pacientes submetidas a

mastectomia radical, é a realização da reconstrução mamária imediata, permitindo a redução

ou a ausência dos impactos físicos e sociais. Assim, conclui-se que mesmo com as inovações

tecnológicas e farmacológicas, o câncer mamário gera grande impacto biopsicossocial, desde

o seu diagnóstico até o seu tratamento.
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